
 

 

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 02/2024/PPGCI 
 

Dispõe sobre a estrutura curricular do 
curso de Doutorado em Ciência da 
Informação do PPGCI/UFS. 

 
O COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO da Universidade Federal de Sergipe, no uso de suas atribuições legais; 
 
CONSIDERANDO o disposto no Capítulo IV - Das Estruturas Curriculares, Anexo I, 
Resolução nº 04/2021/CONEPE, em especial no §1º, Art. 91; 
 
CONSIDERANDO o disposto na Instrução Normativa nº 04/2021/CPG que estabelece o 
modelo padrão de estruturas curriculares para cursos de mestrado e doutorado da UFS; 
 
CONSIDERANDO a decisão deste Colegiado, em sua reunião ordinária realizada em 19 de 
fevereiro de 2024. 
 
RESOLVE: 
 
Art. 1º. Aprovar a estrutura curricular do curso de Doutorado em Ciência da Informação do 
PPGCI/UFS, de acordo com o Anexo I. 
 
Art. 2º. Ficam criadas as seguintes disciplinas: 
 
I. DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 
 

Estado da Arte em Ciência da Informação – 4 créditos 

Fundamentos em Ciência da Informação – 4 créditos 

Metodologia da pesquisa em Ciência da Informação – 4 créditos 

Seminário de Pesquisa em Ciência da Informação – 4 créditos 

 
II. DISCIPLINAS OPTATIVAS: 

 
Autoria e plágio acadêmico – 3 créditos 

Competência Informacional Infantil – 3 créditos 

Comunicação e redação científica – 3 créditos 

Comunidades leitoras, comportamento e práticas informacionais – 3 créditos 

Educação e acessibilidade em Unidades de Informação – 3 créditos 



 

 

Estudos quantitativos da informação – 3 créditos 

Gestão do conhecimento e tecnologias colaborativas – 3 créditos 

Gestão e preservação de documentos arquivísticos digitais: requisitos, sistemas e 

repositórios confiáveis – 3 créditos 

Gestão estratégica da informação em arquivos: abordagens práticas e 

contemporâneas – 3 créditos 

Gestão estratégica de unidades de informação – 3 créditos 

História em quadrinhos e leitura crítica para profissionais da informação – 3 

créditos  

Informação, crítica e decolonialidade – 3 créditos 

Informação terapêutica e biblioterapia – 3 créditos 

Letramento informacional na educação básica – 3 créditos  

Marketing digital, dispositivos e tecnologias informacionais – 3 créditos 

Mediação e apropriação da informação – 3 créditos 

Memória, patrimônio documental e curadoria de textos históricos – 3 créditos 

Organização social do conhecimento – 3 créditos 

Pesquisa histórica e organizações – 3 créditos 

Políticas públicas e competência informacional – 3 créditos 

Projeto de bens culturais letrados – 3 créditos 

Sistemas de informação aplicados à gestão da informação – 3 créditos  

Storytelling para profissionais da informação – 3 créditos 

Tópicos especiais em ciência da informação – 3 créditos 

 

Art. 3º Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua divulgação. 
 
 

     Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, 19 de fevereiro de 2024. 
 
 
 

 
 

Prof. Dr. Vinícios de Souza Menezes 
 Coordenador do PPGCI/UFS 

Presidente do Colegiado 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 
INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01/2024/PPGCI 

ANEXO I 

ESTRUTURA CURRICULAR DO DOUTORADO EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO DO PPGCI/UFS 

 
 
Apresentação 
A presente instrução normatiza o quantitativo de créditos, a grade curricular e o ementário 
do Doutorado Profissional em Ciência da Informação do Programa de Pós-graduação em 
Ciência da Informação (PPGCI), conforme sua área de concentração e linhas de pesquisa 
definidas na Resolução nº 83/2022/CONEPE/UFS. 
 
Art. 1º O Doutorado Profissional em Ciência da Informação do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação (PPGCI), possui como área de concentração: 
Área de concentração: Ciência da Informação e Sociedade 
Ementa: estudo das questões teórico-instrumentais da Ciência da Informação e seus 
desdobramentos na sociedade contemporânea, envolvendo pesquisas aplicadas nos campos 
profissionais, institucionais e tecnológicos onde o foco principal seja a informação como 
recurso básico de transformação social. 
Art. 2º As linhas de pesquisa do PPGCI são: 
§ 1º Linha 1 – Informação, sociedade e cultura: aborda estudos sobre as práticas e 
interfaces entre a informação e outros campos do conhecimento, envolvendo: estudos sobre 
o papel da informação na sociedade contemporânea e a construção de políticas públicas e 
ecologia da informação; ferramentas de disseminação da informação; pesquisas sobre o uso 
educacional e cultural da informação e do conhecimento e sua influência em comunidades e 
organizações; estudos sobre registros, linguagens e suportes de informação; pesquisas sobre 
documento, memória e patrimônio; estudos sobre preservação (analógica e digital) do 
patrimônio físico e digital; pesquisas sobre acessibilidade, inclusão e comunidades em 
situações de vulnerabilidade. 
§ 2º Linha 2 – Organização, gestão, comunicação e uso da informação: abrange pesquisas 
sobre a informação em seu processo de produção e comunicação que envolvam recortes 
históricos, sociais, tecnológicos e de gestão em variadas unidades de informação, seja em 
ambiente físico ou virtual. Nesse sentido, abrange: estudos de organização e tratamento da 
informação; pesquisas sobre gestão e tecnologias da informação e da comunicação; suportes 
e mídias informacionais; estudos sobre competência em informação e práticas 
informacionais; estudos sobre Gestão da Informação e do Conhecimento e sobre Tecnologia 
e Inovação; pesquisas sobre gestão, tecnologia da informação aplicada para o 
desenvolvimento de sistemas e dispositivos facilitadores do acesso e uso da informação; 



 

 

estudos sobre mediação, apropriação e uso da informação; pesquisas que envolvem métricas 
da informação e gestão de unidades de informação. 
Art. 3º Para a realização das disciplinas e atividades acadêmicas desta estrutura curricular, 
serão observados os critérios dispostos nesta instrução normativa, bem como nas Normas 
Acadêmicas da Pós-Graduação stricto sensu da UFS (Capítulo IV - Das estruturas 
curriculares, Anexo I, Resolução nº 04/2021/CONEPE). 
Art. 4º A carga horária da estrutura curricular do Doutorado em Ciência da Informação e 
seus componentes será expressa em créditos, sendo que cada crédito corresponde a quinze 
(15) horas e cada aula corresponde a sessenta (60) minutos. As disciplinas serão ofertadas 
em regime regular ao longo do semestre letivo ou sob a forma intensiva. 
Art. 5º A estrutura curricular do curso de Doutorado em Ciência da Informação terá um total 
de 70 (setenta) créditos exigidos para sua integralização curricular, distribuídos em 
disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas e atividades acadêmicas. 

 
 

1 DISCIPLINAS 
 

 
1.1 Disciplinas obrigatórias 
 
Estado da arte em Ciência da Informação 
Ementa: Conhecimento avançado e em construção, com campo da Ciência da Informação. 
Renovações Epistemológicas e Paradigmáticas. Efeitos das inovações nas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC). Metodologias consagradas e renovadas de pesquisa básica e 
pesquisa aplicada em Ciência da Informação. Comunicação e produção científica e profissional 
em Ciência da Informação. Renovação acadêmica e profissional nas categorias especializadas 
e profissionais comportadas pela Ciência da Informação. 
 
4 créditos 
Linha de pesquisa: ambas as linhas 
 
Bibliografia 

ALVES, Edvaldo Carvalho (org.) et al. Práticas informacionais: Reflexões teóricas e 
experiências de pesquisa. João Pessoa: Editora UFPB, 2020. Disponível em: 
http://www.editora.ufpb.br/sistema/press5/index.php/UFPB/catalog/book/769. Acesso em: 20 
ago. 2021.  

AMORIM, Igor Soares (org.); SALES, Rodrigo de (org.). Ensaios em Organização do 
Conhecimento. Florianópolis: UDESC, 2021. Disponível em: 
https://sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/000084/000084d4.pdf. Acesso em 14 ago. 
2022.  

ARAÚJO, Carlos Alberto Ávila. O que é Ciência da Informação. Belo Horizonte: KMA, 
2018. Disponível em: https://issuu.com/bibliotecadigital-
esramada/docs/o_que___ci_ncia_da_informa__o. Acesso em: 20 ago. 2021. 

BELLUZZO, Regina. Competência em Informação no Brasil: cenários e espectros. São 
Paulo: ABECIN Editora, 2018. Disponível em: http://labirintodosaber.com.br/wp-



 

 

content/uploads/2019/08/Ebook-Compet%C3%AAncia-em-informa%C3%A7%C3%A3o-no-
Brasil-cen%C3%A1rios-e-espectros-Profa.-Regina-Belluzzo-2018.pdf. Acesso em: 20 ago. 
2021.  

BEZERRA, Arthur Coelho (org.) et al. iKRITICA: Estudos críticos em informação. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2019. p. 15-72. Disponível em: https://www.garamond.com.br/wp-
content/uploads/2020/06/iKr%C3%ADtika_Livro.pdf?thwepof_product_fields=. Acesso em: 
20 ago. 2021.  

COSTA, Sely Maria Souza Costa (org.); LEITE, Fernando César Lima (org.); TAVARES, 
Rosemeire Barbosa (org.). Comunicação da informação, gestão da Informação e gestão do 
conhecimento. Brasília, Ibict, 2018. p. 45-66. Disponível em: 
https://portolivre.fiocruz.br/comunica%C3%A7%C3%A3o-da-informa%C3%A7%C3%A3o-
gest%C3%A3o-da-informa%C3%A7%C3%A3o-e-gest%C3%A3o-do-conhecimento. Acesso 
em: 20 ago. 2021.  

FREIRE, Gustavo Henrique de Araújo; FREIRE, Isa Maria. Introdução à Ciência da 
Informação. João Pessoa: Editora da UFPB, 2015. Disponível em: 
http://www.editora.ufpb.br/sistema/press5/index.php/UFPB/catalog/book/242. Acesso em: 20 
ago. 2021.  

MATOS, José Claudio (org.) et al. Reflexões sobre ética na Gestão da Informação. 
Florianópolis: UNESC, 2018. Disponível em: 
https://sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/00007c/00007c29.pdf. Acesso em: 20 ago. 
2021.  

REIS, Ronara Cristina Bozi dos. Universidade, Território e Inovação: construção da 
identidade na economia da informação e do conhecimento. São Paulo: Dialética, 2021.  

SANTOS NETO, João Arlindo dos; ALMEIDA JÚNIOR, Oswaldo Francisco de; 
BORTOLIN, Sueli. Perspectivas em Mediação no âmbito da Ciência da Informação. São 
Paulo: ABECIN Editora, 2020. p. 224-247. Disponível em: 
https://portal.abecin.org.br/editora/issue/view/32. Acesso em: 20 ago. 2021.  

SENGE, Peter. A quinta disciplina: arte e prática da organização que aprende. Trad. Gabriel 
Zide Neto, OP Traduções. 31.ed. Rio de Janeiro: BestSeller, 2016. 

SOUZA, Edivânio Duarte de (org.); ARAÚJO, Ronaldo Ferreira de (org.). A Informação e o 
Conhecimento na cultura do compartilhamento: ambivalências, contradições e desafios. 
Maceió: EDUFAL, 2020. Disponível em: 
https://www.edufal.com.br/?product_cat=producoes-digitais-da-edufal&paged=1 . Acesso 
em: 14 ago. 2022. 

Fundamentos em Ciência da Informação 

Ementa: Bases teóricas da Ciência da Informação. Paradigmas e interdisciplinaridade em 
Ciência da Informação. Convergências e divergências na área e a formação da CI no Brasil. 
Fundamentos teórico-metodológicos da Gestão da Informação e do Conhecimento. A gestão da 
informação e do conhecimento e sua aplicação na sociedade contemporânea. O uso das TIC na 
gestão estratégica do capital intelectual nas organizações. 
 



 

 

4 créditos  
Linha de pesquisa: ambas as linhas  
 
Bibliografia 

ALVES, Edvaldo Carvalho (org.) et al. Práticas informacionais: Reflexões teóricas e 
experiências de pesquisa. João Pessoa: Editora UFPB, 2020. Disponível em: 
http://www.editora.ufpb.br/sistema/press5/index.php/UFPB/catalog/book/769. Acesso em: 20 
ago. 2021.  

AMORIM, Igor Soares; SALES, Rodrigo de. (orgs.). Ensaios em Organização do 
Conhecimento. Florianópolis: UDESC, 2021. Disponível em: 
https://sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/000084/000084d4.pdf. Acesso em: 14 ago. 
2022.  

ARAÚJO, Carlos Alberto Ávila. O que é Ciência da Informação. Belo Horizonte: KMA, 
2018. Disponível em: https://issuu.com/bibliotecadigital-
esramada/docs/o_que___ci_ncia_da_informa__o. Acesso em: 20 ago. 2021. 

BELLUZZO, Regina. Competência em Informação no Brasil: cenários e espectros. São 
Paulo: ABECIN Editora, 2018. Disponível em: http://labirintodosaber.com.br/wp-
content/uploads/2019/08/Ebook-Compet%C3%AAncia-em-informa%C3%A7%C3%A3o-no-
Brasil-cen%C3%A1rios-e-espectros-Profa.-Regina-Belluzzo-2018.pdf. Acesso em: 20 ago. 
2021.  

BEZERRA, Arthur Coelho (org.) et al. iKRITICA: Estudos críticos em informação. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2019. Disponível em: https://www.garamond.com.br/wp-
content/uploads/2020/06/iKr%C3%ADtika_Livro.pdf?thwepof_product_fields=. Acesso em: 
20 ago. 2021.  

COSTA, Sely Maria Souza Costa; LEITE, Fernando César Lima; TAVARES, Rosemeire 
Barbosa. (orgs.). Comunicação da informação, gestão da Informação e gestão do 
conhecimento. Brasília: Ibict, 2018. p. 45-66. Disponível em: 
https://portolivre.fiocruz.br/comunica%C3%A7%C3%A3o-da-informa%C3%A7%C3%A3o-
gest%C3%A3o-da-informa%C3%A7%C3%A3o-e-gest%C3%A3o-do-conhecimento. Acesso 
em: 20 ago. 2021.  

DUARTE, Emeide Nóbrega; PAIVA, Simone Bastos; SILVA, Alzira Karla Araújo. (Orgs). 
Múltiplas abordagens da gestão da informação e do conhecimento no contexto 
acadêmico da ciência da informação. João Pessoa: Ed. UFPB, 2014. E-book. Disponível 
em: http://www.editora.ufpb.br/sistema/press5/index.php/UFPB/catalog/book/547.  Acesso 
em: 25 out. 2022.  

FREIRE, Gustavo Henrique de Araújo; FREIRE, Isa Maria. Introdução à Ciência da 
Informação. João Pessoa: Editora da UFPB, 2015. Disponível em: 
http://www.editora.ufpb.br/sistema/press5/index.php/UFPB/catalog/book/242. Acesso em: 20 
ago. 2021.  

REIS, Ronara Cristina Bozi dos. Universidade, Território e Inovação: construção da 
identidade na economia da informação e do conhecimento. São Paulo: Dialética, 2021.  



 

 

SANTOS NETO, João Arlindo dos; ALMEIDA JÚNIOR, Oswaldo Francisco de; 
BORTOLIN, Sueli. Perspectivas em Mediação no âmbito da Ciência da Informação. São 
Paulo: ABECIN Editora, 2020. p. 224-247. Disponível em: 
https://portal.abecin.org.br/editora/issue/view/32. Acesso em: 20 ago. 2021.  

SOUZA, Edivânio Duarte de; ARAÚJO, Ronaldo Ferreira de. (orgs.). A Informação e o 
Conhecimento na cultura do compartilhamento: ambivalências, contradições e desafios. 
Maceió: EDUFAL, 2020. Disponível em: 
https://www.edufal.com.br/?product_cat=producoes-digitais-da-edufal&paged=1. Acesso em: 
14 ago. 2022. 

Metodologia da pesquisa em Ciência da Informação 
Ementa: Métodos e técnicas de pesquisa adotados em Ciência da Informação. Tipologia e 
classificação das pesquisas. Identificação de problemas pesquisáveis. Procedimentos de coleta 
e análise de dados. 
 
4 créditos 
Linha de pesquisa: ambas as linhas  

 
Bibliografia  

 
AQUINO, M. A.; OLIVEIRA, H. P. C.; LIMA, I. F. (orgs.). Experiências metodológicas em 
Ciência da Informação. João Pessoa: Editora UFPB, 2013. 
 
BRANDÃO, C. R.; STRECK, D. R. (org.). Pesquisa participante: a partilha do saber. 
Aparecida, SP: Idéias & Letras, 2006. 
 
CARVALHO, M, C. M. (org.). Construindo o saber: metodologia científica: fundamentos e 
técnicas. 24. ed. Campinas, SP: Papirus, 2012. 
 
MARTINS, G.A.; THEÓPHILO, Carlos Renato. Metodologia da investigação científica 
para ciências sociais aplicadas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
MINAYO, M. C. S. (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 30. ed. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2011. 108 p. 
 
MUELLER, S. P. M. Métodos para a pesquisa em Ciência da Informação. Brasília: 
Thesaurus, 2007. (Série Ciência da Informação e Comunicação). 
 
NUNES, M. S. C. Metodologia universitária em 3 tempos [recurso eletrônico]. São 
Cristóvão, SE: Editora UFS, 2021. Disponível em: https://ri.ufs.br/handle/riufs/14940. Acesso 
em: 26 out. 2022. 
ROSA, M. V. F. P. C.; ARNOLDI, M. A. G. C. A entrevista na pesquisa qualitativa: 
mecanismos para avaliação de resultados. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 
 
SILVEIRA, C. R. Metodologia da pesquisa. 2. ed. rev. atual. Florianópolis: Publicações do 
IF-SC, 2011. Disponível em: https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/206318?mode=full. 
Acesso em: 26 out. 2022. 
 
THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

https://ri.ufs.br/handle/riufs/14940
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/206318?mode=full


 

 

 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2010. 
 
Seminário de Pesquisa em Ciência da Informação  
Ementa: acompanha coletivamente o desenvolvimento das pesquisas dos doutorandos a partir 
de seminário, onde os discentes fazem a apresentação de seus projetos no segundo semestre do 
curso, acompanhados pelos docentes. Promove a revisão dos projetos para a continuidade da 
pesquisa de doutorado. 

4 créditos  

Linha de pesquisa: ambas as linhas 

 

Bibliografia 

CUNHA, M. B. Para saber mais: fontes de informação em ciência e tecnologia. Brasília: 
Briquet de Lemos, 2001.  
  
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2022.   
 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 
científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  
 
MOSTAFA, Solange Puntel; SILVA, Márcia Regina; SANTARÉM SEGUNDO, José 
Eduardo (orgs.) Pensadores brasileiros da Ciência da Informação e Biblioteconomia. João 
Pessoa: Editora UFPB, 2015. 
 
MUELLER, Suzana Pinheiro Machado (org.). Métodos para pesquisa em Ciência da 
Informação. Brasília: Thesaurus, 2007. 
 
NUNES, Martha Suzana Cabral. Metodologia universitária em 3 tempos [recurso 
eletrônico]. São Cristóvão, SE: Editora UFS, 2021. 
 
SANTOS, B. S. Introdução a uma ciência pós-moderna. 3. ed. Rio de Janeiro: Graal, 2000. 
 
SANTOS, B. S. Um discurso sobre as ciências. 13. ed. Porto: Afronta-mento, 2002. 
 

1.2 Disciplinas Optativas 
 
Autoria e plágio acadêmico  

Ementa: Definição de autor e autoria. A autoria em rede. A especificidade da autoria científica. 
Origem e definição do plágio. O plágio acadêmico: características, motivação, tipologia e 
consequências. Alguns aspectos dos Direitos Autorais e do Copyright (Creative Commons). 
Legislação nacional e institucional vigente sobre Direitos Autorais e plágio.  Ética em pesquisa 
e integridade científica. Boas e más práticas em pesquisa (alguns manuais institucionais). 
Letramento Acadêmico: questões sobre leitura e escrita na universidade.  Uso da técnica de 
sumarização.  Discurso científico (retomada e citação do discurso do outro).  Programas de 
detecção eletrônica de plágio.      



 

 

        
3 créditos  
Linha de pesquisa: Informação, Sociedade e Cultura 
 
Bibliografia  
 

ALISSON, Elton. Má conduta científica é um problema global, afirma pesquisador. Agência 
FAPESP, 20 ago. 2014. Disponível em: https://agencia.fapesp.br/ma-conduta-cientifica-e-
um-problema-global-afirma-pesquisador/19643/. Acesso em: 30 set. 2022. 

ASCENSÃO, José de Oliveira. Direito Autoral. Rio de Janeiro: Forense, 1980. 

BITTAR, Carlos Alberto. Direito de Autor. 2. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1994. 

BRASIL. Código Penal. Decreto-Lei Nº 2.848/1940. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del-2848compilado.htm. Acesso em: 30 set. 
2022. 

BRASIL. Lei Nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9610.htm. Acesso em: 30 set. 2022. 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB: lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 5. ed. Brasília: 
Câmara dos Deputados, Coordenação Edições Câmara, 2010. Disponível em: 
http://bd.camara.gov.br. Acesso em: 30 set. 2022. 

BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. Como produzir textos acadêmicos e científicos. São 
Paulo: Contexto, 2021.  

BRISPE. Second Brazilian Meeting on Research Integrity, Science and Publication 
Ethics. Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre (May 28 – June 1, 2012). Disponível em: 
http://www.iibrispe.coppe.ufrj.br Acesso em: 30 set. 2022. 

CAPES. Orientações CAPES – Combate ao Plágio. Brasília, 2011. Disponível em: 
http://capes.gov.br/images/stories/download/diversos/OrientacoesCapes_CombateAoPlagio.p
df Acesso em: 30 set. 2022. 

CHARTIER, Roger. O que é um autor? Revisão de uma genealogia. São Carlos: 
EdUFSCAR, 2014. 

COSTA, Renata Ferreira. Estudo diacrônico da mudança semântica da palavra “plágio”. 
Revista da Anpoll, n. 39, p. 128-140, Florianópolis, jul./ago. 2015. 
DOI:  https://doi.org/10.18309/anp.v1i39.912. Disponível em: 
https://revistadaanpoll.emnuvens.com.br/revista/article/view/912/838 Acesso em: 30 set. 
2022. 

COSTA, Renata Ferreira; LIMA, Cinthia Almeida. Promoção do letramento acadêmico contra 
a prática do plágio. Revista Prolíngua, v. 13, n. 2, ago./dez. 2018. Disponível em: 
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História em quadrinhos e leitura crítica para profissionais da informação  
Ementa: A finalidade da disciplina é a de aprofundar a relação entre a leitura das histórias em 
quadrinhos (HQ) e a formação de leitores críticos e ativos de diferentes gêneros literários. 
Aplicará, além da teoria das mediações sob o marco teórico da Ciência da Informação, 
fundamentos de análise estética, de enredo, estilo, design, identificação, modo de produção e 
editoração. Verificará a apropriação do conteúdo e a classificação por faixas etárias, conteúdos, 
potencial de manifestação em outras mídias/linguagens. Estabelecimentos de critérios 
qualitativos, formação de gosto pela leitura, formação de comunidades leitoras. Princípios de 
colecionismo e avaliação de HQ raras. Identificação de conteúdo de enredo: costumes, ideias, 
história, filosofia, política, ciência. Valorização dos elementos que agregam prazer e qualidade 
na leitura de HQ. 
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Informação, crítica e decolonialidade 
Ementa: Uma crítica do conceito de informação: seres, saberes e poderes informes. História 
social da informação: questões sincrônicas e diacrônicas na formação e desconstrução do 
pensamento informacional. A lógica colonial e informacional de exclusão sócio-histórica na 
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Organização social do conhecimento 
Ementa: O conceito de Organização do Conhecimento: processos e sistemas. História social 
da Organização do Conhecimento: questões conceituais, históricas, epistemológicas e práticas. 
A lógica de exclusão sócio-histórica na Organização do Conhecimento. Racialidade e 
Organização do Conhecimento. Organização do Conhecimento Indígena. Representação 
Sociocultural do Conhecimento versus Perspectivação Multinatural do Conhecimento. 
 
3 créditos 
Linha de pesquisa: Organização, gestão, comunicação e uso da informação 
 
Bibliografia 
 
ADLER, Melissa. Cruising the library: perversities in the Organization of Knowledge. New 
York: Fordham University Press, 2017. 
 
GARCÍA GUTIÉRREZ, Antonio. Declassifying Knowledge Organization. Knowledge 
Organization, v. 41, n. 5 p. 393-409, 2014. 
 
GONZÁLEZ DE GÓMEZ, Maria Nélida. Dos estudos sociais da informação aos estudos do 
social desde o ponto de vista da informação. In: AQUINO, Mirian de A. (Org.). O campo da 
Ciência da Informação: gênese, conexões e especificidades. João Pessoa: Ed. UFPB, 2002. 
p. 25-48. 
 
HJØRLAND, Birger. What is Knowledge Organization (KO)? Knowledge Organization, v. 
35, n. 2-3, p. 86-101, 2008. 
 
LEE, Deborah. Indigenous Knowledge Organization: a Study of Concepts, Terminology, 
Structure and (Mostly) Indigenous Voices. Partnership: the Canadian Journal of Library and 
Information Practice and Research, v. 6, n. 1, p. 1-33, 2011. 
 
OLSON, Hope. Universal Models: a History of the Organization of Knowledge. Advances in 
Knowledge Organization, v.4, p. 72-80, 1994. 
 
POMBO, Olga. Da classificação dos seres à classificação dos saberes. Revista da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, Lisboa, n. 2, p. 19-33, 1998. 
 
Pesquisa histórica e organizações  
Ementa: História como escolha epistemológica, teórica e metodológica. História e paradigmas 
dos estudos organizacionais. Documentos, arquivos e memórias na pesquisa histórica em 
organizações.  Desenhos da pesquisa histórica-organizacional. Métodos históricos e estudos 
organizacionais. Temas atuais da área. 
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Políticas públicas e competência informacional 

Ementa: Análise das Políticas públicas de informação no Brasil. Competência informacional: 
conceitos, métodos e perspectivas no contexto brasileiro. 
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Projeto de bens culturais letrados  
Ementa: A cultura letrada e o bem cultural. A história do livro e da leitura, do manuscrito a 
contemporaneidade. A escrita e a expressão ativa. Arquitetura da Informação e gestão de 
conteúdo. Metodologia de projeto em Design Editorial. 
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Sistemas de informação aplicados à gestão da informação 
Ementa: Introdução à Teoria Geral dos Sistemas. Conceitos de dados, informação, 
conhecimento e sistemas de informação. Novas relações entre estruturas organizacionais e 
sistemas de informação. Inteligência organizacional e competitiva. Planejamento de Sistemas 
de Informação. Papel da Aprendizagem Organizacional na implementação dos planos de 
Sistemas de Informação. Sistemas de informação aplicados à área de arquivologia. 
 
3 créditos  
Linha de pesquisa: Organização, gestão, comunicação e uso da informação 
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Storytelling para profissionais da informação 
Ementa: Introdução aos conceitos e técnicas de narrativas orais e transmidiáticas. 
Oportunidades de atuação na cultura de convergência educacional e empresarial. 
Desenvolvimento de histórias para marcas e instituições em múltiplas plataformas de 
comunicação. Storytelling e neurocognição. O processo de humanização das marcas por meio 
do storytelling. 
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Tópicos especiais em Ciência da Informação  

Ementa: disciplina de cunho teórico/prático, com ementa aberta, visando ao aprofundamento 
de tema selecionado pelo docente ministrante dentro do Campo da Ciênciad a Informação e 
áreas afins. 
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2 ATIVIDADES ACADÊMICAS 
 

Atividade: Elaboração da pesquisa I  
Descrição: Aferição semestral, após a qualificação, feita por cada pessoa docente orientadora 
sobre o desempenho de seus respectivos discentes orientandos na execução de seus projetos de 
pesquisas, sendo obrigatória para todas as pessoas discentes. 
Créditos: 3 créditos 
Critérios: A pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos das disciplinas cursadas, 
assim como os compromissos de pesquisa, orientação e extensão, se houver. 
 
Atividade: Elaboração da pesquisa II 
Descrição: Aferição semestral, após a qualificação, feita por cada pessoa docente orientadora 
sobre o desempenho de seus respectivos discentes orientandos na execução de seus projetos de 
pesquisas, sendo obrigatória para todas as pessoas discentes. 
Créditos: 3 créditos 
Critérios: A pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos das disciplinas cursadas, 
assim como os compromissos de pesquisa, orientação e extensão, se houver. 



 

 

 
Atividade: Elaboração da Pesquisa III 
Descrição: Aferição semestral, após a qualificação, feita por cada pessoa docente orientadora 
sobre o desempenho de seus respectivos discentes orientandos na execução de seus projetos de 
pesquisas, sendo obrigatória para todas as pessoas discentes. 
Créditos: 3 créditos 
Critérios: A pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos das disciplinas cursadas, 
assim como os compromissos de pesquisa, orientação e extensão, se houver. 
 
Atividade: Elaboração da Pesquisa IV 
Descrição: Etapa de elaboração da proposta de qualificação da tese, à qual a pessoa discente 
submeterá a uma banca examinadora, com o objetivo de avaliar a pesquisa em 
desenvolvimento, sendo obrigatória para todas as pessoas discentes. 
Créditos: 8 créditos 
Critérios: A pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos dispostos nas normas da 
UFS e no Regimento do Programa e entregar à secretaria do Programa a pró-forma da 
qualificação, com um mínimo de quinze dias de antecedência da data do exame de qualificação, 
em três vias impressas ou em via digital (caso seja de interesse dos membros da banca) 
destinadas aos membros titulares da banca examinadora; para os membros suplentes da banca 
deverá ser entregue a pró-forma da qualificação em PDF via e-mail. Entregar documento de 
depósito disponibilizado pelo PPGCI, onde constam o título do trabalho, nome da pessoa 
discente, data e horário sugerido para a qualificação, lista de sugestão de nomes titulares e 
suplentes para a Banca Examinadora – orientador, um docente interno, um suplente interno, um 
docente externo e um suplente externo, totalizando 3 membros titulares e 2 suplentes – e as 
assinaturas das pessoas discente e orientadora. Ao final da apresentação, a banca se reunirá para 
deliberação pela aprovação ou não da qualificação. 
 
Atividade: Elaboração da Pesquisa V 
Descrição: Aferição semestral, após a qualificação, feita por cada pessoa docente orientadora 
sobre o desempenho de seus respectivos discentes orientandos na execução de seus projetos de 
pesquisas, sendo obrigatória para todas as pessoas discentes. 
Créditos: 3 créditos 
Critérios: A pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos assinalados e acordados 
com sua orientação após a qualificação, assim como todos os compromissos previstos nas 
normas da UFS e no Regimento do Programa. 
 
Atividade: Elaboração da Pesquisa VI 
Descrição: Aferição semestral, após a qualificação, feita por cada pessoa docente orientadora 
sobre o desempenho de seus respectivos discentes orientandos na execução de seus projetos de 
pesquisas, sendo obrigatória para todas as pessoas discentes. 
Créditos: 3 créditos 
Critérios: A pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos assinalados e acordados 
com sua orientação após a qualificação, assim como todos os compromissos previstos nas 
normas da UFS e no Regimento do Programa. 
 
Atividade: Elaboração da Pesquisa VII 
Descrição: Aferição semestral, após a qualificação, feita por cada pessoa docente orientadora 
sobre o desempenho de seus respectivos discentes orientandos na execução de seus projetos de 



 

 

pesquisas, sendo obrigatória para todas as pessoas discentes. 
Créditos: 3 créditos 
Critérios: A pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos assinalados e acordados 
com sua orientação após a qualificação, assim como todos os compromissos previstos nas 
normas da UFS e no Regimento do Programa. 
 
Atividade: Elaboração da Pesquisa VIII 
Descrição: Etapa de elaboração da tese, à qual a pessoa discente submeterá a uma banca 
examinadora, com o objetivo de avaliar a pesquisa concluída, sendo obrigatória para todas as 
pessoas discentes. 
Créditos: 12 créditos 
Critérios: A pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos dispostos nas normas da 
UFS e no Regimento do Programa e entregar à secretaria do Programa a pró-forma da tese, com 
um mínimo de quinze dias de antecedência da data da defesa, em três vias impressas ou em via 
digital (caso seja de interesse dos membros da banca) destinadas aos membros titulares da banca 
examinadora; para os membros suplentes da banca deverá ser entregue a pró-forma da 
dissertação em PDF via e-mail. Entregar documento de depósito disponibilizado pelo PPGCI, 
onde constam o título do trabalho, nome da pessoa discente, data e horário sugerido para a 
defesa, lista de sugestão de nomes titulares e suplentes para a Banca Examinadora e as 
assinaturas das pessoas discente e orientadora. Para a defesa da tese, é necessário entregar 
documento que ateste a publicação de pelo menos dois artigos científicos em coautoria com a 
pessoa orientadora, publicados em periódicos classificados pela CAPES na área de 
Comunicação e Informação, com fator de impacto e conforme a Instrução Normativa das 
atividades programadas do PPGCI. Ter aprovação do Comitê de Ética, caso a pesquisa envolva 
investigação com animais ou seres humanos, ou, utilizar técnicas de engenharia genética ou 
organismos tecnicamente modificáveis. Estar com o currículo lattes e o ORCID atualizados no 
mês da defesa e com registro no Google Scholar atualizado. Ao final da apresentação, a banca 
se reunirá para deliberação pela aprovação ou não da tese. 
 
Atividade: Estudos Extracurriculares 
Descrição: atividade obrigatória a todas as pessoas discentes do curso, compreendendo 
apresentação de relatório, por parte do discente, com comprovantes de publicação de trabalhos 
e/ou de participação em eventos realizados durante seu vínculo com o programa. 
Créditos: 4 créditos 
Critérios: para elaboração do relatório que contemple os Estudos Extracurriculares, a pessoa 
discente deverá observar a Instrução Normativa Interna do PPGCI/UFS e entregá-lo até o 
penúltimo mês antes da defesa da dissertação, contendo atividades comprovadas tais como 
publicação de artigo científicos em períodos científicos da área Comunicação e Informação, 
publicação de livros completos ou capítulo de livros, publicação de textos completos em anais 
de eventos científicos da área Comunicação e Informação, dentre outros descritos na referida 
Instrução Normativa do PPGCI/UFS. O relatório dos Estudos Extracurriculares deve seguir o 
modelo definido em instrução normativa do PPGCI e deve ser entregue até o final do penúltimo 
semestre regular do curso de mestrado e será avaliado por comissão própria, além de 
comprovação de atualização do currículo Lattes e inscrição no ORCID e no Google Scholar. 
 
Atividade: Estágio Docente 
Descrição: Apresentação de relatório por parte da pessoa discente acerca de sua participação 
em atividades de ensino em cursos de nível superior. 
Créditos: nenhum 



 

 

Critérios: Para cumprir o estágio docente, a pessoa discente nele matriculado deverá elaborar 
plano de Estágio de Docência e entregá-lo na Secretaria do PPGCI com a anuência da pessoa 
orientadora, na primeira semana do semestre letivo ao qual estiver inscrito nesta atividade; 
executar as atividades previstas no plano de Estágio de Docência dentro do cronograma 
definido; elaborar relatório final de atividades a ser entregue com a anuência da pessoa 
orientadora e juntamente com os documentos comprobatórios solicitados, tais como Avaliação 
Qualitativa da pessoa orientadora, lista de presença das aulas ministradas e questionário de 
avaliação discente, até a última semana do semestre letivo ao qual estiver inscrito nesta 
atividade. 
 
Atividade: Proficiência em Língua Estrangeira 
Descrição: Apresentação, por parte da pessoa discente, de certificado de aprovação em exame 
de aferição de conhecimentos instrumentais em ao menos duas línguas estrangeiras, por 
instituição reconhecida nacionalmente pelo Ministério da Educação. 
Créditos: nenhum 
Critérios: A pessoa discente deverá apresentar comprovação de proficiência em duas das 
seguintes línguas estrangeiras: espanhol, francês ou inglês, devendo apresentar os certificados 
de proficiência conforme tipos e prazos definidos no edital de seleção pelo qual foi admitido. 
 
Atividade: Exame de Qualificação  
Descrição: Realização de uma banca examinadora, à qual a pessoa discente é submetida, com 
o objetivo de avaliar a pesquisa em desenvolvimento, sendo obrigatória para todas as pessoas 
discentes.  
Créditos: nenhum  
Critérios: Para o exame de qualificação, a pessoa discente deverá ter cumprido todos os 
requisitos dispostos nas normas da UFS e no Regimento do Programa e entregar à secretaria do 
Programa a pró-forma da qualificação, com um mínimo de quinze dias de antecedência da data 
do exame de qualificação, em três vias impressas ou em via digital (caso seja de interesse dos 
membros da banca) destinadas aos membros titulares da banca examinadora; para os membros 
suplentes da banca deverá ser entregue a pró-forma da qualificação em PDF via e-mail. Entregar 
documento de depósito disponibilizado pelo PPGCI, onde constam o título do trabalho, nome 
da pessoa discente, data e horário sugerido para a qualificação, lista de sugestão de nomes 
titulares e suplentes para a Banca Examinadora – orientador, um docente interno, um suplente 
interno, um docente externo e um suplente externo, totalizando 3 membros titulares e 2 
suplentes – e as assinaturas das pessoas discente e do orientadora. O formato da dissertação é 
híbrido, contendo fundamentação teórica e mais o produto técnico da intervenção realizada, 
dentre as demais recomendações constantes em Instrução Normativa própria do PPGCI/UFS.  
 
Atividade: Defesa da tese  
Descrição: Realização de uma banca examinadora, à qual a pessoa discente é submetida, com 
o objetivo de avaliar o resultado final da pesquisa desenvolvida, sendo obrigatória para todas 
as pessoas discentes.  
Créditos: nenhum  
Critérios: Para a defesa da tese, a pessoa discente deverá ter cumprido todos os requisitos 
dispostos nas normas da UFS e no Regimento do Programa e entregar à secretaria do Programa 
a pró-forma da tese, com um mínimo de quinze dias de antecedência da data da defesa, em três 
vias impressas ou em via digital (caso seja de interesse dos membros da banca) destinadas aos 
membros titulares da banca examinadora; para os membros suplentes da banca deverá ser 
entregue a pró-forma da dissertação em PDF via e-mail. Entregar documento de depósito 
disponibilizado pelo PPGCI, onde constam o título do trabalho, nome da pessoa discente, data 



 

 

e horário sugerido para a defesa, lista de sugestão de nomes titulares e suplentes para a Banca 
Examinadora e as assinaturas das pessoas discente e orientadora. Para a defesa da tese, é 
necessário entregar documento que ateste a publicação de pelo menos dois artigos científicos 
em coautoria com a pessoa orientadora, publicados em periódicos classificados pela CAPES na 
área de Comunicação e Informação, com fator de impacto e conforme a Instrução Normativa 
das atividades programadas do PPGCI. Ter aprovação do Comitê de Ética, caso a pesquisa 
envolva investigação com animais ou seres humanos, ou, utilizar técnicas de engenharia 
genética ou organismos tecnicamente modificáveis. Estar com o currículo lattes e o ORCID 
atualizados no mês da defesa e com registro no Google Scholar atualizado. O formato da tese é 
híbrido, contendo fundamentação teórica e mais o produto técnico da intervenção realizada, 
dentre as demais recomendações constantes em Instrução Normativa própria do PPGCI/UFS.  
 
3 TABELA DE CRÉDITOS PARA INTEGRALIZAÇÃO 
 

Disciplinas Obrigatórias 16 créditos 
Optativas 12 créditos 

Atividades acadêmicas 

Elaboração da Pesquisa I 3 créditos 
Elaboração da Pesquisa II  3 créditos 
Elaboração da Pesquisa III 3 créditos 
Elaboração da Pesquisa IV 8 créditos 
Elaboração da Pesquisa V 3 créditos 
Elaboração da Pesquisa VI 3 créditos 
Elaboração da Pesquisa VII 3 créditos 
Elaboração da Pesquisa VIII 12 créditos 
Estudos Extracurriculares 4 créditos 
Estágio docente - 
Exame de proficiência - 
Exame de qualificação - 
Defesa da tese - 

TOTAL 70 créditos 
 

 


